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Editorial

“Cumpriu-se o mar”, nas palavras do poeta Fernando Pessoa. Os mares, quase rios, quase 
mundos, foram desvelados da espuma que separava continentes e impedia “que a terra fosse 
toda uma”. Porém, à Ibéria e seu mar somaram-se espaços, gentes e conquistas, num esforço 
contínuo e aleatório de adaptação das regras à prática e de conformação desta àquelas. Uma 
história inaugurada pelos mares com os olhos no comércio e em muitas outras coisas.

Com grande satisfação singramos este editorial – as primeiras palavras, últimas a serem 
escritas – para inaugurar este projeto. Como se gritássemos “terra à vista”, apresentamos a 7 
Mares – Revista dos pós-graduandos em História Moderna da Universidade Federal Fluminense, uma 
publicação eletrônica organizada e dirigida por pós-graduandos em História ligados ao núcleo 
Companhia das Índias. Em voga nesses últimos anos, a publicação eletrônica procura democratizar, 
facilitar e divulgar o acesso a pesquisas realizadas no âmbito dos cursos de pós-graduação 
espalhados pelo Brasil e no exterior, promovendo o debate e a circulação de ideias.

Esta revista tem por finalidade publicar artigos originais e outros trabalhos especificamente 
relacionados à Época Moderna, ou seja, que abordem os diversos domínios da existência humana 
entre o século XV e o primeiro quartel dos oitocentos, compreendendo os limites do processo de 
ocidentalização do mundo. Assim, entende-se que este foi um fenômeno de relações políticas, 
sociais, econômicas e culturais travadas entre as expansões européias e os diversos continentes 
e espaços. Nesse sentido, a revista incentiva pesquisas comparativas, inserindo a problemática 
colonial no quadro mais amplo de formação do mundo moderno e das dinâmicas históricas que 
possibilitaram a criação e a manutenção desses novos mundos, bem como o desenvolvimento da 
Europa.

7 Mares abre seu primeiro número em outubro de 2012 como uma revista de periodicidade 
semestral e visando à divulgação de trabalhos. “Um instrumento de aproximação entre 
pesquisadores dedicados aos Tempos Modernos, não só da Universidade Federal Fluminense, 
mas também de outras instituições, no Brasil e no exterior”, como sublinha uma das diretrizes do 
núcleo Companhia das Índias. 

Este número inaugural conta com o dossiê sobre Maquiavel no mundo ibérico organizado por 
Gustavo Kelly de Almeida, do Programa Inter-Universitário de Doutoramento em História, Portugal, 
e Bento Machado Mota, graduando em História (UFF) e Filosofia (UERJ). Os textos são uma seleta 
apurada da jornada de estudantes Maquiavel dissimulado: heterodoxias político-culturais no mundo 
ibérico, ocorrida na Universidade Federal Fluminense há um ano. Os artigos avulsos têm estima à 
parte. São estudos inéditos resultantes de mestrados e doutorados de diferentes pesquisadores 
no Brasil. Janaína Fonseca e Silva escreve sobre o comércio transoceânico levado a cabo pelos 
cristãos-novos nos seiscentos. Já Ana Paula Gomide e Mariana Boscariol analisam a experiência 
imperial portuguesa missionária no Oriente, em Goa e no Japão. William de Moraes, finalmente, 
discorre sobre os usos do silêncio no âmbito da conversação cortês nas sociedades europeias 
do Antigo Regime. A seção Fontes divulga um dos documentos mais importantes para a história 
do índio e da missionação no Brasil, o Regimento das missões, transcrito e prefaciado por Yllan 
de Mattos. Encerrando a revista, a entrevista com o historiador italiano Giuseppe Marcocci e a 
resenha de seu mais novo livro L’invenzione di un impero, por Rodrigo Bentes Monteiro.

Por fim, pós-graduandos e graduados das mais diversas universidades terão nesta revista o 
espaço de excelência para publicar, debater e compartilhar suas pesquisas, seja nos rincões das 
terras firmes ou nos sete mares. Esperamos que esta seja uma boa viagem.

Niterói, 5 de outubro de 2012.

Letícia dos Santos Ferreira & Yllan de Mattos

Editores
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